INAUGURAÇÃO DAS NOVAS INSTALAÇÕES DA BIBLIOTECA PÚBLICA E ARQUIVO REGIONAL DA HORTA

Horta, 23 de Abril de 2008
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
O equipamento que acabamos de inaugurar, que representa um investimento de cerca de seis milhões de euros, constitui um exemplo da acção do Governo de estímulo às práticas culturais e de valorização do património edificado, investindo também na simbólica do progresso, ou seja, fazendo o melhor, quando outros, e por regra, fariam, apenas, o absolutamente necessário. 

Estão de parabéns a cidade da Horta, a ilha do Faial e todos os que para aqui podem confluir, porque, com a abertura ao público deste equipamento, se confere centralidade cultural e uma nova referenciação, especialmente no domínio da promoção do livro e da leitura, bem como do arquivo histórico e da vida e da memória cultural locais.

As bibliotecas, hoje em dia, não são mais espaços sombreados e enfadonhos, de silêncios, de constrangimentos, de interdições, ou de austeridades cerimoniosas. As bibliotecas, hoje, são espaços de convivialidades que aliciam para o estudo e para pesquisa, que apuram o gosto por todas as formas de expressão, simultaneamente incluindo e competindo com outros modos de informação e de comunicação. 

Por isso, esta Biblioteca Pública e Arquivo Regional foi concebida tendo em conta esses desafios: assegurar o livre acesso, informalizando o acto da leitura; disponibilizar o empréstimo domiciliário; proporcionar todos os modernos suportes de acesso à informação e lazer. Tem instalado um posto fixo do Centro de Conhecimento dos Açores e está dotada dos meios tecnológicos exigíveis.

Uma particular atenção foi prestada ao sector infantil, que compreende, também, a leitura presencial e o empréstimo domiciliário. Comporta, além disso, uma ludoteca e salas onde vão ser desenvolvidas actividades nas áreas das expressões. Para tanto, foi criado o embrião de um serviço socioeducativo, que aglutina as acções dos planos concebidos pela Biblioteca e pelo Museu – e vai destinar-se, cumulativamente, a públicos de todas as faixas etárias.

Este equipamento dispõe, também, de espaços para exposições de índole diversa. É exactamente num desses espaços que, daqui a pouco, será igualmente inaugurada uma exposição produzida a partir do acervo de arte contemporânea da Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento. Trata-se, aliás, de uma parceria que saúdo com apreço, pois o que pretendemos é que este espaço seja, continuamente, um local de encontro, de discussão, de difusão da inventiva e aberto à iniciativa dos agentes culturais, não só da Região, como do exterior.

Queremos, pois, que a Biblioteca Pública e Arquivo Regional da Horta seja digna do patrono que o Governo dos Açores decidiu atribuir-lhe – o do faialense João José da Graça. 

Trata-se de uma decisão, que tornaremos regra para todas as instituições culturais públicas, e que visa consagrar personalidades açorianas que muito pugnaram pela promoção cultural. Ora, o faialense João José da Graça é uma figura, imerecidamente esquecida, que responde a essa exigência evocativa. 

Ao escolhermos o seu nome para patrono deste equipamento cultural pretendemos prestar homenagem a um faialense que teve um percurso de vida peculiar e que, embora curto, se fixa como um incansável protagonista de um dos períodos mais profícuos da história cultural desta ilha: enquanto Presidente da Câmara Municipal da Horta, foi o fundador da primeira Biblioteca Municipal, no ano de 1886.

João José da Graça, que nasceu nesta ilha em 1836, desprovido de quaisquer origens aristocráticas ou de fortuna de família, é, de facto, o testemunho do perfil de um homem culto, dinâmico e inconformado, que foi professor, advogado, escritor, político e jornalista, e que também foi o introdutor da imprensa e do primeiro periódico no então Distrito da Horta, seguindo-se-lhe mais quase duas dezenas de títulos.

É, assim, com toda a justiça, que, afinal, inauguramos a Biblioteca Pública e Arquivo Regional da Horta “João José da Graça”. 

Depois da Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada, em 2001, que imprimiu uma nova dinâmica cultural à ilha de São Miguel, depois deste equipamento que, agora, com satisfação vemos nascer, será a vez de outra grande obra – a da Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Angra do Heroísmo, cujo projecto está concluído e o concurso da obra pronto a ser lançado nas próximas semanas.

Queremos incutir hábitos de leitura nas crianças e nos jovens; queremos apoiar a educação informal, a auto-formação, a educação formal; queremos incentivar a criatividade dos nossos artistas; queremos facultar o conhecimento; queremos afirmar a nossa identidade baseada na diversidade cultural e na nossa vocação universalista; queremos divulgar os nossos arquivos – preciosos documentos da nossa história em todas as vertentes –, abrangendo os espólios fotográficos, fílmicos e fonográficos, que estão a ser tratados, tendo sido criadas estruturas técnicas e administrativas capazes de responder a esta quase interminável, porém fundamental, tarefa. 

Esta casa tem, pois, grandes desafios pela frente: o desafio da sua intensiva utilização; o desafio da sua acessibilidade e espírito de abertura; o desafio da mediação entre os técnicos e o público; o desafio das novas tecnologias da informação e o seu confronto com a perenidade dos livros; o desafio de corresponder ao alto investimento que representou para a Região.

Que seja, em conclusão, uma casa onde se instale um novo clima cultural, dinâmico, aberto ao mundo e à contemporaneidade. Tenho a certeza que isso acontecerá.

Comemoramos, assim, da melhor forma, o Dia Mundial do Livro.

Parabéns aos Açores. Muito obrigado”.
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